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HORÁRIOS DE ÔNIBUS (Saída da rodoviária de Lavras do Sul) TELEFONES ÚTEIS
SEGUNDA 
07:45 Caçapava do Sul (São João)
08:30 Porto Alegre (Ouro e Prata)
08:40 Bagé (São João)
14:00 Bagé (São João)
14:45 Caçapava do Sul (São João)
18:30 Bagé (São João)
18:45 Caçapava do Sul (São João)
24:00 Porto Alegre (Ouro e Prata)

TERÇA
07:45 Caçapava do Sul (São João)
08:30 Porto Alegre (Ouro e Prata)
08:40 Bagé (São João)
14:00 Bagé (São João)
14:45 Caçapava do Sul (São João)
18:30 Bagé (São João)
18:45 Caçapava do Sul (São João)
24:00 Porto Alegre (Ouro e Prata)

QUARTA
07:45 Caçapava do Sul (São João)
08:30 Porto Alegre (Ouro e Prata)
08:40 Bagé (São João)

14:00 Bagé (São João)
14:45 Caçapava do Sul (São João)
18:30 Bagé (São João)
18:45 Caçapava do Sul (São João)
24:00 Porto Alegre (Ouro e Prata)

QUINTA
07:45 Caçapava do Sul (São 
João)
08:30 Porto Alegre (Ouro e Prata)
08:40 Bagé (São João)
14:00 Bagé (São João)
14:45 Caçapava do Sul (São João)
18:30 Bagé (São João)
18:45 Caçapava do Sul (São 
João)
24:00 Porto Alegre (Ouro e Prata)

SEXTA
07:00 São Gabriel
07:45 Caçapava do Sul (São 
João)
08:30 Porto Alegre (Ouro e Prata)
08:40 Bagé (São João)

14:00 Bagé (São João)
14:45 Caçapava do Sul (São João)
18:30 Bagé (São João)
18:45 Caçapava do Sul (São João)
24:00 Porto Alegre (Ouro e Prata)

SÁBADO
07:45 Caçapava do Sul (São João)
08:30 Porto Alegre (Ouro e Prata)
08:40 Bagé (São João)
14:00 Bagé (São João)
14:45 Caçapava do Sul (São João)
18:30 Bagé (São João)
18:45 Caçapava do Sul (São João)

DOMINGO
09:00 Porto Alegre (Ouro e Prata)
09:50 Caçapava do Sul (São João)
10:15 Bagé (São João)
15:50 Cachoeira do Sul (São João)
16:00 Porto Alegre (Ouro e Prata)
18:30 Bagé (São João)
20:30 Santa Maria (Ouro e Prata)
24:00 Porto Alegre (Ouro e Prata)

* Prefeitura Municipal - 3282.1244
* Secretaria de Obras e 
Transportes – 3282.1287
* Brigada Militar – 3282.1155
* CEEE – 3282.1139 / 3282.1436
* Correios – 3282.1399
* CORSAN – 3282.1601 / 
0800.646.6444 (Plantão)
* Defensoria Pública – 3282.2196
* Delegacia de Polícia - 3282.1329
* Fórum – 3282.1309
* OAB – 3282.1044
* Hospital – 3282.1090 / 
3282.1084 / 3282.2225
* Rodoviária – 3282.1777
* SAMU – 192
* Secretaria de Turismo – 3282.1239
* Conselho Tutelar – 9.9613.0436
* CRAS - Centro de Referência de 
Assistência Social – 9.9634.4303
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DESPEDIDA
Na semana passada  realizou-
-se a despedida de uma das 
melhores e mais competen-
tes profi ssionais da saúde 
de Lavras do Sul, a técnica 
em enfermagem, Sra. Zani 
Fontoura.  Depois de longos 
anos cuidando da saúde de 
nossa comunidade, fará parte 
do quadro dos servidores 
aposentados e, merecidamen-
te. Em nome de toda equipe 
do Folha Lavrense, deseja-
mos muita felicidade nessa 
nova fase. Obrigado pela tua 
humanidade e por tão bem 
cuidar de todos os lavrenses.

SEMANA FARROUPILHA 2019
Os preparativos para os Festejos Farroupilha já começaram, 
várias entidades já estão em constante atividade, organizando suas 
estruturas e programações, para proporcionarem aos seus associa-
dos e simpatizantes, mais uma ótima comemoração farroupilha.
No 31 de agosto,  com organização da Associação Tradicionalista 
José B. Chiapetta e SECTICCE, será realizado, no Ginásio Mu-
nicipal, um grande baile, com o show do Grupo Quatro Irmãos, 
da cidade de Bagé. A renda do evento será destinada às  entidades 
tradicionalistas do município, a fi m de ajudar a custear os investi-
mentos de seus respectivos festejos.
Mais detalhes através da Secretaria de Turismo: 3282-1239.

CAUSA ANIMAL
No mês de julho, o prefeito municipal, Sr.Sávio Prestes,  juntamente com o Secretário de Saúde, Sr.Cacildo Delabary,  da Médica Veterinária, da 
Vigilância Sanitária Municipal, Sra. Wanda Martins, da Fiscal Ambiental Fernanda Teixeira e do representante da Assessoria Jurídica, Sr. Jerôni-
mo Prestes, reuniram-se  a reitora da Urcamp, Sra. Lia Quintana e o representante do Hospital Veterinário de Bagé, Sr. Raul Abreu, a fi m de tratar 
assuntos referentes  ao  acordo de cooperação entre o município e a Urcamp, para que sejam realizados novos mutirões de atendimento aos ani-
mais domésticos. Foi colocado em debate  o começo do Programa de Castração em Massa de Cães e Gatos, que  também faz parte desse projeto. 

OBRAS NO IBARÉ
Seguem as obras de cons-
trução da quadra esportiva, 
na localidade do Ibaré. Nas 
últimas semanas, deram 
continuidade na aplicação 
do telhado. O projeto foi 
viabilizado através de uma 
emenda parlamentar, no valor 
aproximado de 260 mil reais 
e cerca de 65 mil, oriundos de 
recursos livres do município. 

SAÚDE
A Secretaria Municipal de Saúde,  em conjunto com a Comis-
são de Saúde da Câmara, realizaram uma reunião de atividade, 
com o intuito de pautar assuntos de extrema necessidade para 
nossos munícipes. Os assuntos foram voltados às  marcações 
de consultas nas UBSs (Unidades Básicas de Saúde), agenda-
mento de exames, principalmente os que são realizados fora 
de nossa cidade e sobre próteses dentárias. Foi citado também, 
informações referentes ao novo convênio com a Santa Casa de 
Bagé, que consiste em ampliar o número de exames e consultas 
específi cas, dando um destaque especial para novos possíveis 
serviços, como: cirurgias de hérnia, angioplastia e vesícula. 

CIRANDA DE PRENDAS E ENTREVERO DE PEÕES 
A Prefeitura Municipal de Lavras do Sul, juntamente com a 
Secretaria Municipal de Turismo Indústria e Comércio, Es-
porte e Cultura, convida a todos a participarem da CIRANDA 
DE PRENDAS e ENTREVERO DE PEÕES, evento este que 
ocorrerá dia 24 de agosto de 2019, às 8h30min no Plenarinho 
Municipal.  Mais informações na Secretaria de Turismo: 
(55) 3282-1239. FONTE: Prefeitura de Lavras do Sul.

Zani (à direita da foto) atuou por 
vários anos na saúde pública de 
nossa cidade
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Fernanda Isa 
Gestora Ambiental - Pós Graduanda 

em Educação Interdisciplinar
isafernandars@gmail.com

Estamos vivendo um 
impacto ambiental: acesso à 
informação com base duvi-
dosa.

Vivenciamos a era digital, 
tudo é rápido, fácil e, muito 
aspecto, passa despercebido 
dentro desse curto espaço de 
tempo. Logo, somos rodeados 
de profi ssionais infl uencia-
dores digitais, com base e 
referências, mas também 
somos vítimas desses mesmos 
infl uenciadores, com discurso 
pronto e com base duvidosa. 
Como saber diferenciar o 
profi ssional do amador, logo 
agora que vivemos a era digi-
tal, rápida e fácil onde muito 
aspecto passa despercebido?

Essa introdução foi para 
trazer a temática do sistema 

capitalista à tona.
Biólogos com sua base de 

estudos e referências salvam 
diariamente animais marinhos 
vítimas da poluição, descaso 
e inconsciência humana. Em 
2015 um vídeo de 8 minutos 
viralizou na internet. Nesse 
vídeo continham cenas fortes, 
quando biólogos salvavam 
uma tartaruga marinha com 
canudo preso no nariz. Vira-
lizou e não foi para menos, o 
motivo está no momento em 
que o canudinho tornou-se o 
único problema ambiental. O 
canudinho passou a represen-
tar toda a poluição nas cidades. 
O canudinho foi proibido em 
algumas cidades. O canudinho 
tornou-se responsável por todo 
o plástico que consumimos 

diariamente. O canudinho não 
está nem perto de ser nosso 
maior problema. Os oceanos 
recebem anualmente, segundo 
o site Pensamento Verde, 25 
milhões de toneladas de lixo 
ao ano, o canudo represen-
ta 0,043% da poluição dos 
oceanos por plástico, segundo 
a Superinteressante, de julho. 
Em contra partida, surgiram 
canudos alternativos como 
forma de reduzir a poluição, 
canudos de bambu, vidro, 
metal, papel e outros. O 
canudo tornou-se um item de 
quem se preocupa com o meio 
ambiente. Infl uenciadores in-
duziram pessoas a aderirem ao 
uso de canudinhos alternativos 
e “passaram a se tornar mais 
conscientes”, em comparação 

a quem usa o de plástico, por 
exemplo. O que até então era 
um problema ambiental, agora 
é parte do sistema econômico 
mercadológico, o qual está 
destruindo o planeta. 

O que foi pouco falado é 
que enquanto consumimos 1 
canudo alternativo, estamos 
consumindo a embalagem 
dele, que na maioria das vezes 
é uma embalagem seguida de 
uma sacola para carregá-lo, 
ambos de plástico. Enquan-
to surge um produto para 
salvar uma parcela ambiental, 
surgem outros milhares de 
produtos, fi cando cada vez 
mais longe de um equilíbrio 
ecológico. 
Mudar essa realidade a nível 
de planeta, partindo do pres-

suposto de que somos meros 
consumidores, fi ca difícil 
de imaginar, pois estamos 
falando de planeta terra, não 
apenas da nossa cidade, mas é 
possível passar a somar positi-
vamente a partir do momento 
em que tivermos clareza 
súbita, ou como eu costumo 
chamar: insight.
Esse insight se reproduz quan-
do vou ao supermercado e 
entendo que todos os produtos 
ali possuem um prazo. Dentro 
desse prazo serão vendidos, 
quando vencer será jogado 
fora, ocasionando uma soma à 
degradação social, ambiental 
e econômica. Passo a entender 
que existem supermercados, 
conveniências e lojas de 
consumo em geral, há muitos  

anos, ou seja, esse modelo se 
repete há centenas de anos. 
São produtos, com embala-
gens, sendo jogados fora há 
centenas de anos e de outro 
lado temos seres vivos passan-
do fome. O sistema capitalista 
segue fi rme no propósito de 
que se não houver dinheiro, 
não há consumo. Esse sistema 
capitalista é o real impacto 
ambiental existente.

Convido todos a repensa-
rem sua forma de consumir 
e também a repensar um 
sistema livre de destruição, 
com pessoas portadoras de 
discernimento e intelecto, 
capazes de compreender que 
um sistema destruidor não é 
o que precisamos, mas sim o 
que devemos abolir.

Impacto Ambiental: de quem é a culpa?
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Pode não ser do teu 
tempo, mas eu lembro de 
quando se tirava uma foto 
– duas, dez – e só se sabia 
como tinha fi cado quando 
mandava revelar o fi lme.

Meus pais tinham uma 
câmera que duplicava o 
número de poses – sim, 
poses, era a quantidade de 
fotos que se podia tirar uti-
lizando um rolo de fi lme.

Quando eu tinha dinhei-
ro sufi ciente da mesada, 
comprava fi lme de 36 
poses, ou seja, podia tirar 
até 72 fotos.

Caraaaca, que riqueza e 
ostentação!

O problema era pagar a 
revelação de um fi lme que 
gerava setenta e duas fotos.

Era muito dinheiro de 
mesada envolvido. Fora 
que, até chegar a 72 fotos, 

meu Deus, levava uma vida.
Fora isso tudo, ainda ti-

nha o barulhinho de passar 
pra próxima foto, porque 
depois de cada uma tirada, 
se girava um botãozinho 
algumas voltas pra liberar 
o fi lme pra próxima pose. 
Alguns segundos perdidos.

E no fi nal do fi lme, o 
barulhinho inconfundível 
de rebobiná-lo, pra tirar da 
máquina. Deus nos livre 
abrir a tampa da máquina 
sem rebobinar o fi lme, 
queimava os negativos.

Mas, a qualidade das 
fotos era inigualável. 

Não temos mais isso, 
hoje em dia.

Agora, com nossos 
celulares a postos, tiramos 
30 fotos em segundos e 
já apagamos as que não 
gostamos.

Bom e ruim... a emoção 
de esperar revelar os nega-
tivos e ver as fotos prontas 
era muito joia.

Outra coisa que sinto 
falta é da boa e velha má-
quina de escrever.

Tá, não é que eu seja 
tão velha assim, mas 
lembro dá máquina de 
escrever eletrônica – baita 
tecnologia da época – que 
minha mãe usava, quando 
trabalhava no banco.

A do pai, na delegacia, 
ainda não era dessas. Até o 
barulhinho era diferente. 

E uma vez digitado, ou 
melhor, datilografado, já 
tava ali, no papel, sem volta.

É bem como eu ouvi 
esses dias: “era um com-
putador com impressora 
embutida!”

As mais modernas, 

eletrônicas, tinham uma 
outra fi ta – uma branca – 
além da preta e da verme-
lha de sempre, que te dava 
a opção de voltar e apagar, 
quer dizer, datilografar uma 
letra ou algarismo que saía 
branco, na folha.

Outra baita tecnologia.
Bota saudade de entrar 

porta adentro – com o 
perdão o vício de linguagem 
– na delegacia, e já escutar 
aquele taque-taque-taque 
que vinha do “cartório” do 
pai.

Foi-se o tempo...
E os telefones? Tam-

bém lembro de quando 
apareceram os “sem fi o”. 
Outra coisa fantástica. Sim, 
porque antes, eram até ven-
didos uns móveis próprios 
para o cômodo onde fi cava 
o telefone.

Nós tínhamos um: era 
um misto de poltroninha 
com uma mesinha acopla-
da, pra não cansar enquan-
to fazia uma ligação. Tinha 
até uma gavetinha para que 
pudéssemos guardar os 
guias telefônicos.

E então, vieram os 
celulares, da era dos toques 
monofônicos, depois, 
polifônicos e, então, a era 
de pagar para as operadoras 
para ter uma musiquinha 
famosa pra usar como 
toque.

Ai, ai... quantas lem-
branças.

Foi-se o tempo, galera...
Agora, é tudo “a mi-

lhões por hora”, trezentas 
fotos por minuto. Digi-
tando e apagando antes de 
imprimir um documento. 
Editando uma música boa 

pra usar de toque, isso pra-
queles que não deixam o 
celular constantemente no 
silencioso ou no vibra.

Parece que foi há cem 
anos, mas isso tudo foi dos 
anos 80 pra cá. 

O tempo tá correndo, 
parceiro, e a vida passando 
voando diante dos nossos 
olhos.

Daqui há 40 anos, 
alguém vai contar dos 
telefones que ainda pre-
cisávamos tocar na tela 
para manipulá-los, e de 
suas câmeras embutidas, 
enquanto alguém tira foto 
com os próprios olhos, ou 
óculos mirabolantes.

Estaremos aí, então, pra 
ler essa coluna???

Alguém vai escrever 
novamente que, foi-se o 
tempo...

Patyyy MP 
Servidora Pública Municipal

patyyymp@gmail.com

FOI-SE O TEMPO...

MEIO AMBIENTE: Ações em prol de uma Lavras do Sul mais limpa
Surgiu neste segundo 

semestre uma iniciativa que 
tem por objetivo fazer de 
Lavras do Sul uma cidade 
mais limpa.

Integrantes do Projeto 
Lixo Zero realizaram proje-

tos na Praça das Bandeiras. 
Um deles foi a realização 
de pinturas,em latas, para a 
colocação de lixos e bitucas 
de cigarros, placas para aju-
dar a preservação dos locais 
públicos e conscientização 

das pessoas, para que não 
voltem a colocar lixos em 
locais inapropriados.

Nos próximos dias, 
mais ações como essa  serão  
feitas na nossa cidade, a fi m 
de que possamos viver em 

um ambiente mais limpo e 
agradável. 

Os trabalhos ocorrem 
sem nenhum recurso, fazen-
do com que  necessitem doa-
ções de materiais recicláveis. 

Informações sobre doa-

ções no grupo do Whatsapp 
ou na Fan Page do Facebook:

Whatsapp: https://chat.
whatsapp.com/invite/Czy-
CAhPZKGUCM4gv8Ebb25

Facebook: https://www.
facebook.com/LIXO-ZE-

RO-101817944502412/
Que mais atitudes como 

essa se tornem rotina. O 
Folha Lavrense apoia toda 
e qualquer ação que ajude a 
mudar para o bem, a realida-
de de nossa cidade.

HOMENAGEM MAIS QUE MERECIDA
Olavo Umpierre  é o 1º Patrono dos Festejos Farroupilhas de Lavras do Sul! 
Em reunião realizada pelas entidades tradicionalistas do município e Secretaria de Turismo,  defi niram calendário e cronograma da Semana Farroupilha 2019, fi cou também  defi nido o patrono dos Festejos 
Farroupilhas de Lavras do Sul, ideia essa, sugerida pelo Secretário de Turismo, Sr. Jorge Munhós, que consiste em homenagear com título de patrono, tradicionalistas que têm  histórico importante de 
representatividade das nossas tradições gauchescas.
Durante a reunião, foram indicados pelas entidades tradicionalistas, alguns nomes para serem apreciados em votação e, pela maioria, foi  escolhido  Umpierre, sendo o 1º Patrono Farroupilha do município.
Segundo informações da prefeitura, o tema dos Festejos Farroupilhas,  foi indicado pelo MTG (Movimento Tradicionalista Gaúcho – entidade que regulamenta as atividades tradicionalistas no Rio Grande 
do Sul) e que será parte das comemorações, foi : “Mulher Gaúcha - 70 anos da inclusão no Tradicionalismo Gaúcho Organizado”. 
Os Festejos Farroupilhas têm inicio dia 13 e vai até 22 de setembro. A tradicional Semana Farroupilha do Ibaré, inicia dia 23 e fi nda dia 29 de setembro.
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Fique por dentro da Reforma da Previdência
No dia 20 de feverei-

ro de 2019, o Congres-
so Nacional recebeu a 
proposta da Nova Reforma 
da Previdência, projeto 
esse, elaborado pela equipe 
econômica do Presidente 
Jair Bolsonaro, comandada 
pelo Ministro da Econo-
mia, Paulo Guedes. Nesse 
novo projeto, são apresen-
tadas mudanças para o sis-
tema previdenciário através 
de uma emenda no texto 
da PEC 287/16, a antiga 
Reforma da Previdência 
que tramitava no governo 
Temer. No formato que foi 
apresentada, ela economi-
zaria, aproximadamente,  1 
trilhão de reais em 10 anos, 
segundo o projeto do novo 
governo.

O povo brasileiro, 
dentro de um contexto, está 
acompanhando o desdobra-
mento dessa nova reforma, 
porque a previdência afeta 
ou afetará a todos, quando 
necessitarem da aposenta-
doria. Este é um assunto 
muito delicado e que 
importa muito para todo o 
cidadão, exceto  àqueles  
que não dependem direta-
mente do sistema, leia-se: 
os mais ricos do país. 
Falaremos em linguagem 
simples e direta, para que 
tu, leitor do Folha Lavren-
se, possa compreender essa 
nova proposta e como ela 
irá alterar a situação. 

Para melhor entendi-
mento, necessitamos saber 
como chegamos à atual 
conjuntura.    

COMO ESTÁ FUN-
CIONANDO  ATUAL-
MENTE?

Hoje, para se aposentar, 
a realidade é a seguinte: 

POR TEMPO DE 
CONTRIBUIÇÃO COM 
INCIDÊNCIA DO FATOR 
PREVIDENCIÁRIO - 
Não depende da idade, tu 
pode se aposentar se tiver 
contribuído por 30 anos 
(mulher) ou 35 anos (ho-
mem). Caso seja professor 
ou trabalhador rural, di-
minui 5 anos do tempo de 
contribuição, para ambos 
os sexos.

POR TEMPO DE 
CONTRIBUIÇÃO 85/95 
– Esse formato foi imple-
mentado em 2015, consiste 
em uma pontuação (85 
pontos para as mulheres e 
95 pontos para os homens). 
Essa pontuação é a soma 
da tua idade com o tempo  
de tua contribuição. Para se 
aposentar com essa regra, 
é imprescindível que se 
tenha contribuído por 35 
anos (homens) e 30 anos 
(mulheres). Em 31 de de-
zembro de 2018, passou a 
valer a regra 86/96, ou seja, 
subiu 1 ponto para cada.

POR IDADE - É 
necessário ter 60 anos 
(mulheres) ou 65 anos 
(homens) e ter contribuído 
ao menos 15 anos. O(A) 
aposentado(a) irá ganhar 
70% da aposentadoria inte-
gral, somado a 1% de cada 
ano de contribuição. Se a 

pessoa contribuiu apenas 
os 15 anos mínimos, ela 
irá ganhar 85% (70% + 15) 
da aposentadoria integral. 
Se ela contribuiu por 23 
anos, por exemplo, ela irá 
receber 93% (70%+23) da 
aposentadoria integral. Por-
tanto, para receber o valor 
integral, tanto o homem 
quanto a mulher precisam 
contribuir por 30 anos 
(70%+30=100%). Na apo-
sentadoria por idade, não é 
possível ganhar mais que o 
valor integral. Após os 30 
anos mínimos de contribui-
ção, não muda nada se tu 
contribuiu 31 ou 45 anos, o 
valor que irá receber será o 
mesmo.

POR TEMPO DE 
CONTRIBUIÇÃO COM 
CÁLCULO PROPOR-
CIONAL - Essa aposenta-
doria só vale para pessoas 
que contribuíram pelo 
menos uma vez antes de 
16 de dezembro de 1998, 
quando uma emenda à 
Constituição extinguiu essa 
forma de previdência para 
quem ainda não houvesse 
começado a contribuir. Pes-
soas que se encaixam nesse 
caso precisam cumprir 3 
critérios para receber a 
aposentadoria:

1-idade mínima de 48 
anos (mulheres) ou 53 anos 
(homens)

2-contribuição por 25 
anos (mulheres) ou 30 anos 
(homens)

3-contribuir com o “pe-
dágio”: período adicional 
de contribuição equivalente 
à 40% do tempo que fal-
tava, em 16/12/1998, para 
chegar nos 25 ou 30 anos 
mínimos

POR INVALIDEZ OU 
POR AMBIENTE PE-
RIGOSO/INSALUBRE 
– Terá direito a receber 
aposentadoria por invalidez 
aquele que não consegue 
mais trabalhar por conta 
de um acidente ou doença, 
sendo feita uma perícia 
médica para comprovar tal 
incapacidade.

Quem trabalhar em 
um ambiente perigoso ou 
insalubre por pelo menos 
15 anos (podendo variar 
para um mínimo de 20 ou 
25 anos, dependendo da 
situação), também pode 
receber aposentadoria com 
valor integral.

PROFESSORES
Algumas categorias 

possuem diferentes regras 
para aposentadoria. Pro-
fessores de escola privada 
(que contribuem com o 
INSS) podem se aposentar 
com um tempo de con-
tribuição menor: 25 anos 
para mulheres e 30 anos 
para homens. Ou eles se 
aposentam com incidência 
do fator previdenciário ou 
através da fórmula 86/96, 
tendo direito a acrescentar 
5 pontos a mais no tempo 
que já contribuiu. Os 
professores de escolas mu-
nicipais seguem a mesma 
regra, pois contribuem com 
o INSS, já que a maioria 

dos municípios brasileiros 
não têm sistema próprio.

Desde 1998, os pro-
fessores universitários 
não possuem o mesmo 
benefício do restante dos 
professores (exceto àqueles  
que já cumpriam todos 
os requisitos até a data da 
publicação da lei,  que os 
retirou da aposentadoria 
especial de professor). Já 
os professores da rede esta-
dual possuem um regime 
próprio estabelecido por 
cada estado.

SERVIDORES PÚ-
BLICOS

Os servidores públicos 
contribuem para o Regime 
Próprio de Previdência 
Social (RPPS), portanto, 
possuem regras diferentes 
dos outros trabalhadores 
do INSS, que contribuem 
para o Regime Geral 
da Previdência Social 
(RGPS).

Essa categoria pode 
receber a aposentaria 
integral com requisitos 
diferentes dos necessários 
no regime geral. A idade 
mínima é de 55 anos para 
mulher e 60 anos para 
homens, sendo preciso ter 
10 anos de serviço público 
e 5 de exercício no cargo 
em que quer se aposen-
tar, além de 30 anos de 
contribuição para mulheres 
e 35 para homens. Desde 
2003, a regra para cálculo 
do valor que será recebido 
pelo servidor é a mesma do 
INSS (média com as 80% 
maiores contribuições do 
servidor), mas sem o teto 
do INSS.

Contudo, o servidor 
público que não tiver 
contribuído o necessário 
para se aposentar da forma 
anterior, pode pedir uma 
aposentadoria proporcional 
ao tempo que já contri-
buiu, desde que tenha 60 
anos, se for mulher, ou 65, 
se for homem, e 10 anos 
de serviço público e 5 de 
exercício no cargo. Dessa 
forma, ele não receberá o 
benefício integral, apenas 
o equivalente ao tempo em 
que trabalhou. Além disso, 
há também a aposenta-
doria compulsória para 
servidores públicos quando 
completam 75 anos, para 
ambos os sexos.

TRABALHADORES 
RURAIS

O trabalhador rural faz 
parte do RGPS, o mes-
mo dos trabalhadores da 
iniciativa privada, e não 
precisa contribuir mensal-
mente com a previdência 
por conta das dificuldades 
particulares desse tipo de 
profissão. Para receber o 
benefício, ele precisa ape-
nas comprovar ter exercido 
a atividade por 15 anos e 
ter a idade mínima de 55 
anos (mulheres) ou 60 anos 
(homens). A regra não é 
válida para aqueles que co-
mercializam  seus produtos 
com empresas.

MILITARES
Atualmente, militares 

tem um sistema previden-
ciário diferenciado, porque 
quando eles deixam seus 
postos, passam para a 
reserva. Isso significa que 
eles podem ser convocados 
em caso de guerra – o que, 
na prática, não acontece 
desde a 2ª Guerra Mundial. 
Dessa forma, entende-
-se que o militar não se 
aposenta e, mesmo quando 
já está inativo, continua a 
receber o mesmo salário. 
Além disso, durante o tem-
po em que está trabalhan-
do, não contribui para a sua 
aposentadoria – somente 
para pensões, destinadas 
a beneficiários em caso de 
morte -, indo para a reserva 
com 30 anos de atividade.

Essa condição gera 
bastante debate, pois os 
militares representam o 
maior déficit per capita dos 
últimos anos, isto é, o be-
nefício militar é o que mais 
custa (proporcionalmente) 
aos cofres públicos. Em 
2018, enquanto o déficit 
individual do INSS foi de 
cerca de R$5 mil, entre os 
militares superou os R$100 
mil, segundo dados da 
Secretaria de Previdência 
do Ministério da Fazenda.. 
A categoria militar corres-
ponde a 22% da despesa e 
30% do déficit financeiro 
da Previdência.

POLÍTICOS - Des-
de 1999, as regras para a 
aposentadoria de políticos 
mudou. Antes, eles tinham 
diversos benefícios, por se 
tratar de um cargo tem-
porário. O mandato tem 4 
ou 8 anos – claro que ele 
pode ser reeleito, mas nem 
sempre é o caso. Por isso, 
não eram considerados 
servidores públicos.

Depois da mudança na 
lei, todos os políticos, de 
vereadores a presidentes, 
passaram a ser enquadrados 
no regime geral de previ-
dência, ou seja, contribuem 
para o INSS e recebem de 
acordo com as mesmas 
regras, inclusive com o teto 
do regime geral.

No entanto, ainda 
existem muitas exceções a 
essa regra. 

AGORA FALA-
REMOS DA ATUAL 
PROPOSTA. COMO 
FICARÁ LOGO APÓS 
APROVAÇÃO DA 
REFORMA PREVIDEN-
CIÁRIA, PROPOSTA 
PELO GOVERNO BOL-
SONARO.

IDADE MÍNIMA
Estabelece a idade mí-

nima como a única forma 
de se aposentar: 62 anos 
para mulheres e 65 anos 
para homens. A regra é vá-
lida tanto para os funcioná-
rios da iniciativa privada, 
quanto para os servidores 
públicos, que antes tinham 
uma idade mínima inferior. 
No entanto, a regra de 
que o servidor público ao 
chegar aos 75 anos se apo-
senta compulsoriamente 
permanece válida. Já para 
os trabalhadores rurais e 

professores, a idade míni-
ma é menor: 60 anos para 
ambos os sexos.

TEMPO MÍNIMO 
DE CONTRIBUIÇÃO

Não basta ter a idade 
mínima para conseguir 
aposentadoria. De acordo 
com a proposta enviada ao 
Congresso, será preciso ter 
contribuído por 20 anos 
para o INSS. Com os 20 
anos de contribuição, será 
possível receber 60% do 
benefício integral e, a cada 
ano a mais de contribuição, 
acrescenta-se 2%, che-
gando aos 100% somente 
a partir de 40 anos de 
contribuição.

O piso da aposentado-
ria para funcionários da 
iniciativa privada é o valor 
de um salário mínimo 
vigente (mesmo que os 
60% representem um valor 
menor), e o valor máximo 
da aposentadoria é o teto 
do INSS (atualmente, R$ 
5.839,45). Isso significa 
que, independente de ter 
alcançado os 100% ou não, 
a aposentadoria não irá 
ultrapassar esse valor. Mas 
se o trabalhador contribuir 
por mais de 40 anos, o 
valor continuará aumentan-
do (mais que 100%), até o 
valor máximo estabelecido 
pelo teto.

Já funcionários públi-
cos precisam de um tempo 
mínimo de contribuição de 
25 anos e os professores 
de 30 anos. Para ambas as 
categorias, é necessário ao 
menos 10 anos no serviço 
público e 5 anos no cargo.

PERÍODO DE 
TRANSIÇÃO

Quem já havia come-
çado a contribuir antes 
da Reforma ser imple-
mentada, mas ainda não 
consegue se aposentar, irá  
passar por uma regra de 
transição.

Os aposentados do 
RGPS podem escolher 
entre três opções:

1.Sistema de pontos: a 
pontuação (aquela mesma 
da aposentadoria por con-
tribuição com a fórmula 
86/96) vai crescendo um 
ponto por ano até che-
gar à formula 100/105. 
A pontuação final seria 
estabilizada após 14 anos 
para as mulheres, e após 9 
anos para os homens. Por 
exemplo, se um homem 
quiser se aposentar depois 
de 6 anos da aprovação 
da Reforma, ele precisará 
somar 102 pontos (entre 
idade e tempo de contri-
buição); já uma mulher que 
queira se aposentar 15 anos 
depois da aprovação da 
Reforma, precisará somar 
os 100 pontos finais.

2.Pedágio: aqueles que 
estão, em  até 2 anos, para 
se aposentar por tempo de 
contribuição, conseguirão 
sua aposentadoria com 
incidência do fator pre-
videnciário, desde que con-
tribuam com o restante do 
tempo que falta somado a 
um pedágio de 50% desse 

período. Por exemplo, um 
homem que possui 33 anos 
de contribuição, se aposen-
taria (antes da Reforma) 
em dois anos, com 35, pelo 
critério de tempo de contri-
buição com fator previden-
ciário. Nesse caso, após 
a Reforma, ele precisaria 
de mais 3 anos (2 anos + 
50%), se aposentando com 
36 anos de contribuição.

3.Idade mínima: a 
transição começa com uma 
idade mínima de 56 anos 
para mulheres e 61 anos 
para homens. A cada ano 
que passa, um semestre da 
idade mínima aumenta, até 
chegar aos 62 anos para as 
mulheres, após 12 anos, e 
65 anos para homens, após 
8 anos. Por exemplo, após 
7 anos, uma mulher poderá 
se aposentar com 59 anos 
e meio de idade, e um ho-
mem com 64 anos e meio.

Já os aposentados do 
RPPS têm apenas a opção 
do sistema de pontos.

REGIME DE CAPI-
TALIZAÇÃO

A equipe econômica 
do governo anunciou a 
implementação de um 
regime de capitalização. 
Tu és responsável pela tua 
própria aposentadoria. Isso 
significa que o trabalhador 
irá contribuir mensalmente 
e o valor estará em uma 
aplicação financeira ren-
dendo para que, no futuro, 
ele possa resgatar.

Essa proposta foi 
projetada, segundo eles, 
porque a pirâmide etária 
brasileira não dá mais 
conta do recado, ou seja, 
não há trabalhadores sufi-
cientes contribuindo para 
o tanto de aposentados atu-
almente. E essa despropor-
ção tende a aumentar com 
os anos, com o envelhe-
cimento da população. 
Segundo uma projeção 
feita pelo IBGE (Instituto 
Brasileiro de Geografia e 
Estatística), o percentual 
de brasileiros com mais de 
65 anos em 2060 passará 
de 9,2% (atualmente) para 
25,5%, o que representa 
um quarto da população. 
Dessa forma, o déficit 
previdenciário cresceria 
ainda mais.

De acordo com a 
Reforma da Previdência, 
o sistema de capitaliza-
ção seria opcional para 
quem ainda não começou 
a contribuir com a previ-
dência. Para aqueles que 
já começaram a contribuir, 
continuará válido o sistema 
de repartição simples. Não 
foi dito com detalhes sobre 
como esse regime seria 
implementado de fato, já 
que as regras serão expli-
cadas em um projeto de lei 
complementar que só será 
enviado ao Congresso após 
a aprovação da Reforma. 
Mas já se sabe que seria 
pago pelo menos 1 salário 
mínimo e que o dinheiro 
poderia ser aplicado no 
mercado financeiro ou no 
Tesouro Nacional.
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Diariamente, os telejor-
nais brasileiros, nos trazem  
infelizes  notícias de trau-
mas envolvendo vítimas, 
sendo que os acidentes 
automobilísticos estão entre 
as principais causas. Segun-
do dados da Organização 
Mundial da Saúde (OMS), 
anualmente, 41 mil pessoas 
morrem e outras 284 mil 
fi cam com sequelas, víti-
mas de acidentes, sendo a 
maioria jovens. Considera-
-se trauma todo e qualquer 
evento nocivo à saúde das 
pessoas, causado por forças 
externas. Diante deste cená-
rio, torna-se imprescindível 
que as equipes de Aten-
dimento Pré-Hospitalar 
(APH) estejam preparadas 

para atender estas vítimas. 
Para que o socorro às 

vítimas de trauma ocorra 
adequadamente, existe um 
mnemônico que padroniza 
o atendimento inicial e 
orienta quais são as priori-
dades diante de uma cena 
trauma. Este mnemônico, 
até então, era “A B C D E” 
do trauma. 

 No fi nal do ano passa-
do, o PHTLS, manual que 
orienta o APH, publicou 
em sua nona edição, uma 
alteração do mnemônico, 
incluindo a letra “X”, essa 
que se refere a “hemorra-
gias exsanguinantes”. Sen-
do assim, passamos a ter 
“X A B C D E”. E, diga-se 
de passagem, essa alteração 

é de extrema importância, 
pois ela enfatiza que o so-
corrista deve priorizar he-
morragias externas graves, 
antes mesmo de imobilizar 
cervical e abrir vias aéreas. 
O objetivo desse é fazer 
com o que os socorristas 
memorizem de forma fácil 
e rápida o passo a passo 
a ser seguido durante um 
atendimento de vítimas de 
trauma.

Vejamos os signifi cados 
de cada letra:“X” – Exa-
sanguinação: prioriza a 
contenção de hemorragias 
externas graves. Essas 
são as que mais matam no 
trauma.

“A” – Vias aéreas e pro-
teção da coluna cervical: 

deve-se realizar a abertura 
das vias aéreas e a proteção 
da coluna cervical. 

“B” – Ventilação e 
Respiração: neste momento 
o socorrista deve avaliar a 
respiração da vítima, ex-
pondo o tórax, para verifi -
car a frequência respiratória 
e se a vítima respira com 
difi culdades ou não. 

“C” – Circulação com 
controle de hemorragias: 
prioriza a circulação e a 
procura por hemorragias. 
A diferença entre o “X” e 
o “C”, é que o X se refere 
a hemorragias externas 
graves. O “C”, foca nas 
hemorragias internas, 
objetivando investigar 
perdas sanguíneas não 

visíveis, analisando pontos 
de hemorragia interna no 
trauma (pelve, abdômen e 
membros inferiores).

“D” – Avaliação 
neurológica: neste passo o 
objetivo é avaliar o nível de 
consciência da vítima, por 
meio da abertura ocular, re-
fl exo das pupilas, resposta 
verbal e motora (escala de 
goma de Glasgow).

“E” – Exposição: no 
E, realiza-se a exposição 
total da vítima, buscando 
identifi car possíveis “lesões 
escondidas”, com posterior 
controle e prevenção da 
hipotermia. 

Por fi m, é importante 
salientar que antes de qual-
quer abordagem no trauma, 

devemos sempre avaliar 
a cena (cena segura), usar 
os devidos Equipamentos 
Individuais de Proteção 
(EPI) e sinalizar a cena. 
Nas próximas edições 
abordarei, mais detalha-
damente, como deve ser 
realizada cada abordagem 
e/ou procedimento descrito 
anteriormente.

Agora, “cá para nós”, 
essa atualização, com certe-
za, já era feita pelas equipes 
de APH brasileiras, pois é 
impossível ver uma vítima 
“esvaindo-se em sangue” e 
não se preocupar com esta 
situação, antes mesmo de 
qualquer outra conduta. 
Bom, ao menos agora “está 
no papel”!

“X A B C D E” do trauma: Atualização

Oclaris Lopes Munhoz
Mestre e Doutorando em Enfermagem

Professor Universitário - UFSM
oclaris_munhoz@hotmail.com

Espaço Saúde

Reparos na Rodovia 357 – Lavras X Caçapava 
A RS-357 (denominada 

João Francisco da Cunha 
Franco),que liga Lavras a 
Caçapava do Sul, começou 
a receber obras de reparos, 
pela equipe do DAER, em 
parceria com a Prefeitura 
Municipal de Lavras do Sul. 

As obras têm  previsão 
de termino até o fi nal de 
semana, porque devido 
às  chuvas que atingiram a 
região, foram temporaria-
mente paralisadas (obras 
retomadas na terça-feira, 
dia 13).

Durante a vistoria, 
detectaram 121 defeitos na 
pista, que há mais de 1 ano 
não recebe nenhum tipo 
de manutenção. Segundo 
o prefeito municipal, Sr. 
Sávio Prestes, a busca pela 

restauração e conserto da 
RS 357, era um antigo 
anseio da comunidade, 
bem como, da atual gestão 
municipal. Assim, através 
da ótima relação com os di-
retores do DAER, o prefeito 
dirigiu-se até a diretoria do 
departamento, na cidade de 
Porto Alegre e foi recebi-
do pelo Diretor Geral do 
DAER, Sr. Silvori Sarti. 
Na outra semana, o DAER 
enviou até o município, 09 
funcionários, duas máqui-
nas e mais de 200 sacos 
de massa asfáltica. Por sua 
vez, a prefeitura lavrense 
cedeu uma máquina e 01 
funcionário para apoiar as 
obras. Vale ressaltar que 
não houve investimento 
fi nanceiro por parte do mu-

nicípio.  A estrada que liga 
Lavras a Caçapava, estava 
em péssimas condições 
de trafegabilidade, com 
inúmeros buracos e levando 
constantes riscos a quem 
utiliza a via, e diga-se de 
passagem, é a única estrada 
asfaltada que liga Lavras 
do Sul ao resto do mundo. 
Vários relatos de motoristas, 
informavam de acidentes na 
rodovia e das difi culdades 
de trafegar à noite. 

Nas redes sociais, 
constantes reclamações dos 
internautas,  eles citavam 
que caminhões que circulam 
na estrada, seriam os maio-
res causadores da deteriora-
ção da via, devido ao peso 
excessivo que carregavam. 
A RS tem vetada o trânsito 

de caminhões bitrem ( pos-
suem reboques acoplados, 
aumentando a capacidade 
de carga), mas em nenhum 
momento as normas são res-
peitadas  e esses  caminhões 
sobrecarregados, transitam 
livremente na estrada, sem a 
mínima fi scalização.

Fotos: Sávio Prestes
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HORÓSCOPO

Estará mais virado para as tarefas 
domésticas, assim como para a or-
ganização das mesmas.

Faça uso da sua intuição e conse-
guirá sair ileso de qualquer que 
seja a situação.

Alguns projetos antigos começam 
agora a dar os tão desejados frutos.

Alguns reencontros poderão trazer 
algumas lembranças da sua infân-
cia.

LIBRA
23/09 a 22/10

GÊMEOS
21/05 a 20/06

Para os que estão sós, a família 
será a sua grande ajuda durante 
este período.

Uma viagem pode ser de grande 
ajuda para chegar a conclusões 
mais certas.

VIRGEM
23/08 a 22/09

PEIXES
20/02 a 20/03

Uma nova fase se inicia ao longo 
do mês que terá muitas surpresas.

A sua astúcia não vai passar des-
percebida, assim como a sua forma 
de comunicação. 

LEÃO
22/07 a 22/08

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Um novo cargo vai fazê-lo sentir 
que fi nalmente conseguiu tudo o 
que ambicionou. 

Se está num relacionamento, o re-
encontro com uma pessoa do seu 
passado vai fazê-lo balançar. 

CÂNCER
21/06 a 21/07

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

A nível profi ssional, a sua criati-
vidade será meio caminho andado 
para mostrar aquilo que vale.

TOURO
21/04 a 20/05

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

É importante que continue em 
frente e que acredite nos seus ide-
ais.

ÁRIES
21/03 a 20/04

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

Murilo de Carvalho Góes
Geógrafo e blogueiro

blogpanoramalavrense@gmail.com

Criada em 1969 para 
auxiliar a comunicação 
entre Laboratórios de 
Pesquisa e pertencente ao 
Departamento de Defesa 
norte-americano, a Internet 
passou a ser comercial em 
meados dos anos 1990. No 
Brasil, iniciou suas ativida-
des em 1995. Quem viveu 
aquele período acessava a 
rede através da linha telefô-
nica e, muitas vezes, por 
conta desta tecnologia (que 
não seria a mais adequada 
para o acesso à rede), es-
perava mais de 30 minutos 
para acessar uma página, 
por mais simples que fosse. 
Na época, a mídia começa-
va aos poucos a promover 
o uso da rede, como no 
caso da novela “Explode 
Coração”, exibida entre 
1995 e 1996, no horário 
das 21 horas.

Ao longo dos anos, a 
banda larga dominou o 
tipo de conexão no país, 
porém muitos locais ainda 
apresentam difi culdades 
no acesso a rede. Mesmo 
com instabilidades no 
sinal (muitos internautas 
reclamam de falhas no 
serviço de Internet), Lavras 
do Sul está desde o início 
dos anos 2000 no mun-
do digital. Redes sociais 
servem de comunicação 
entre os lavrenses (primei-
ramente, com o Orkut, em 
2005; e depois, desde 2011, 
o Facebook, o Twitter, o 
Instagram e o Whatsapp).
E, depois deste breve histó-
rico, chego no ponto prin-

cipal: quais as vantagens e 
desvantagens da utilização 
da Internet? São inúmeras, 
dos dois pontos de vista 
(positivos e negativos).
Os positivos são: a infor-
mação em tempo real; a 
comunicação rápida e dinâ-
mica entre as pessoas, seja 
no computador tradicional, 
notebook, smartphone ou 
tablet; jogar, ouvir músi-
ca, ver vídeos, se divertir; 
obter material educativo e 
didático, divulgar ofertas 
de emprego; compras, entre 
outros.

Já os pontos negativos 
são: o uso nocivo para 
prejuízos aos internautas; 
assédios; compartilhamen-
to de materiais proibidos; 
uso excessivo das redes e 
falta de tolerância, entre 
muitos outros.

Por isso sugiro que, a 
partir da infância, haja um 
controle do que é acessado, 
por parte dos pais ou res-
ponsáveis e da escola, com 
explicações sobre o que 
pode e não pode fazer nas 
redes sociais e na Internet 
em si, formando pessoas 
com um uso consciente da 
rede. 

Sei que muitas vezes, 
podem até ser necessárias 
críticas a diversos setores 
da sociedade em geral, sem 
perder a compostura, é 
claro. De qualquer ma-
neira, é possível utilizar a 
Internet, com preferência 
para o bem, com intuito 
de diversão, informação e 
entretenimento.

POR UMA INTERNET DO BEM

Rua Maria Barcellos, n. 125
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